O TĀMÎD E O SANTUÁRIO

Neste capítulo, veremos várias passagens bíblicas onde aparece o vocábulo Tāmîd, principalmente na Tôrâ:

Em Êxodo 25:23-30 e Lev. 24:5-9. Todo a orientação à confecção da mesa e das demais peças, era para uma única finalidade: “E sobre a mesa porás os pães da proposição perante mim para sempre”. (Êxodo 25:30 - AVR).

Literalmente, a última parte, pode ser escrita assim: “... Os pães da proposição (oblação - BJ) perante mim Tāmîd”. Ou seja, não poderia faltar pão sobre a mesa.

O Messias é o Pão da Vida. (João 6:48-51).

Em Êxodo 25:31-40; 27:20-21 e Lev. 24:1-4. Toda a orientação, no que diz respeito ao óleo e a lâmpada, era para que não faltasse iluminação, nas lâmpadas do castiçal, no lugar Santo.

Literalmente: “... Azeite puro de oliveiras, batido, para a luminária, para que haja lâmpada acesa Tāmîd”. (Êxodo 27:20). Ou seja, não podia faltar iluminação no lugar Santo do Santuário. (A luminária é o castiçal).

O Messias é o Castiçal que tem as sete lâmpadas (sete tochas de fogo). (Apoc. 1:4, 12-13 e 20; 3:1; 4:5; 5:6 e 8:2).

Em Êxodo 28:1-35. Toda a orientação, no que diz respeito às vestimentas sagradas do sumo sacerdote, era para que ele pudesse representar os filhos de Israel e pudesse comparecer, em julgamento, perante Yahweh.

Literalmente: “... Quando entrar no Santuário, para memória diante de Yahweh, Tāmîd”. Ou seja, sem defeito, com as vestes sagradas, incontaminado e sem nenhum pecado.

O Messias é quem possui, e, também, concede vestiduras brancas, as vestes de justiça. As vestes sagradas. (Apoc. 3:5, 18 e 19:7-8).

Em Êxodo 28:36-38.

“Também farás uma lâmina de ouro puro, e nela gravarás como a gravura de um selo: SANTO AO SENHOR. Pô-la-ás em um cordão azul, de maneira que esteja na mitra; bem na frente da mitra estará. E estará sobre a testa de Arão, e Arão levará a iniqüidade das coisas santas, que os filhos de Israel consagrarem em todas as suas santas ofertas; e estará continuamente” (Tāmîd) “na sua testa, para que eles sejam aceitos diante do Senhor”. (AVR).

É o Messias quem, também, manda gravar, com o selo de Elohym, na testa dos 144 Mil. (Apoc. 3:12; 7:1-8; 14:1 e 22:4).

Em Êxodo 27:1-8 e 29:36-46. Toda a orientação, no que diz respeito à consagração do “altar” coberto de “bronze”, “o altar dos holocaustos” que durava “sete dias”, era para que nele, jamais faltasse, diariamente, um cordeiro pela manhã e um cordeiro no intervalo das tardes (ao pôr do sol) os quais deveriam ser sem defeitos.

Literalmente: “... Cada dia Tāmîd”. Portanto, é o holocausto, que é Tāmîd. 

“Dá ordem a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei do holocausto: o holocausto ficará a noite toda, até pela manhã, sobre a lareira do altar, e nela se conservará aceso o fogo do altar. E o sacerdote vestirá a sua veste de linho, e vestirá as calças de linho sobre a sua carne; e levantará a cinza, quando o fogo houver consumido o holocausto sobre o altar, e a porá junto ao altar”. (Lev. 6:9-10 - AVR).

O Cordeiro oferecido em holocausto Tāmîd e o Messias. (João 1:29 e 35). 

O Fogo que consome o holocausto Tamîd é a glória do Messias que consome o pecado e pecadores com a Sua presença, quanto também é a fé que vem por meio das provações vencidas. (Êxodo 24:17; Mat. 3:11 e 12; 3:16 e 17; 2Tes. 1:7-10; Apoc. 3:18).

Em Êxodo 30:1-10. Toda a orientação, no que diz respeito ao “altar” coberto de “ouro”, “o altar do incenso” era para que “Aarão” fizesse “fumegar sobre ele o incenso aromático; cada manhã, quando preparar as lâmpadas, ele o fará fumegar. Quando Aarão acender as lâmpadas, ao crepúsculo, o fará fumegar. Será um incenso perpétuo diante de Iahweh, pelas vossas gerações”. (Êxodo 30:7-8 - BJ).

Literalmente: “Incenso Tāmîd diante de Yahweh”.

O Incenso representa os méritos do Messias, pois Ele conquistou o direito de ser o nosso Intercessor junto ao Pai. Os quais sobem ao Pai como aroma suave. O Incenso representa, as orações dos santos, mas orações que são apresentadas diretamente ao Sumo Sacerdote (João 14:13-14 e Atos 7:59; Heb. 8:1-3; 9:22-28 e 1João 2:1), pois é Ele com os méritos do Seu sacrifício propiciatório que as apresenta ao Pai no Santuário celestial. (2Cor. 2:14, 16; Efésios 5:2; Fil. 4:18; Apoc. 5:8 e 8:3-4).

É o Messias, o nosso Sumo Sacerdote, quem oferece as nossas orações ao Pai, no Altar de Incenso ou Altar de Ouro, o Trono da Graça (Heb. 4:16). 

Em Levítico 6:8-13. (No Texto Hebraico e na Bíblia de Jerusalém 6:1-6). O relato desses versos, é sobre o fogo do “holocausto”.

“Disse mais o Senhor a Moisés: Dá ordem a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei do holocausto: o holocausto ficará a noite toda, até pela manhã, sobre a lareira do altar, e nela se conservará aceso o fogo do altar. E o sacerdote vestirá a sua veste de linho, e vestirá as calças de linho sobre a sua carne; e levantará a cinza, quando o fogo houver consumido o holocausto sobre o altar, e a porá junto ao altar. Depois despirá as suas vestes, e vestirá outras vestes; e levará a cinza para fora do arraial a um lugar limpo. O fogo sobre o altar se conservará aceso; não se apagará. O sacerdote acenderá lenha nele todos os dias pela manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e queimará a gordura das ofertas pacíficas. O fogo se conservará continuamente aceso sobre o altar; não se apagará”. (AVR).

Literalmente: “Esta é a Tôrâ do holocausto” ... “Fogo Tāmîd queimará sobre o altar; não se apagará”.

Portanto, no que diz respeito ao fogo e o holocausto, os dois são Tāmîd.

É na Tôrâ que se encontra a base de todos os ensinos do Messias. A Tôrâ é a verdade. O Messias ensinou, aos seus discípulos, a Tôrâ de Elohym.

Em Levítico 24:5-9. Aqui, Yahweh dá a orientação, como fazer os pães e qual o dia a ser colocado sobre a Mesa do Santuário.
“Também tomarás flor de farinha, e dela cozerás doze pães; cada pão será de dois décimos de efa. E pô-los-ás perante o Senhor, em duas fileiras, seis em cada fileira, sobre a mesa de ouro puro. Sobre cada fileira porás incenso puro, para que seja sobre os pães como memorial, isto é, como oferta queimada ao Senhor; em cada dia de sábado, isso se porá em ordem perante o Senhor continuamente” (Tāmîd); “e, a favor dos filhos de Israel, um pacto perpétuo. Pertencerão os pães a Arão e a seus filhos, que os comerão em lugar santo, por serem coisa santíssima para eles, das ofertas queimadas ao Senhor por estatuto perpétuo”. (Lev. 24:5-9 - AVR).

Era no sábado, no sétimo dia que era trocado o pão da proposição. O Pão representa tanto o alimento material quanto espiritual. Mas no que diz respeito ao Pão espiritual, é no sétimo dia, o dia de sábado, que Ele deve ser substituído no nosso santuário, coletivamente. (Não em qualquer dia). O Sábado é o dia de Yahweh. É o dia do Messias. (Mar. 2:27-28). E aos sábados o Messias ia, como de costume a uma Sinagoga (Luc. 4:14-16).

Em Números 4:7. Fala sobre “o serviço dos filhos de Coate” (Núm. 4:4 - AVR).

“Sobre a mesa dos pães da proposição estenderão um pano de azul, e sobre ela colocarão os pratos, as colheres, as tigelas e os cântaros para as ofertas de libação; também o pão contínuo estará sobre ela”. (AVR).

Literalmente: “E pão, o Tāmîd”. (ha Tāmîd). Ou , “E o pão Tāmîd”.

Em Números 9:15-23. Yahweh deu as orientações, no que diz respeito à permanência do Tabernáculo, em um determinado lugar, e sobre o deslocamento do Tabernáculo e conseqüentemente do Seu povo. Eles eram orientados por meio da Nuvem de anjos que lhes acompanhava.

Essa Nuvem, literalmente é: (ken îheyeh tāmîd he‘ānān - Era o posto (ofício, cargo; etc.) Tāmîd da Nuvem, “tomando o aspecto de fogo até o amanhecer”. (Núm. 9:16 - BJ).

Sobre a Nuvem, estude também: Êxodo 14:19-20 (‘nn) e 24; 16:10; 19:9, 16; 24:15-18; 33:9-10; 34:5; 40:34-38; Lev. 16:2 (13);  Núm. 10:11-12 e 34; 11:25; 12:5, 10; 14:14; 16:42;  Deut. 1:33; 5:22; 31:15;  1Reis 8:10-11; 2Crôn. 5:13-14; Salmos 78:14; 99:7; 105:39; Isaías 4:5 (‘nn); 19:1 (‘b);  Ez. 1:4, 28; 10:3-4; 32:7; Mat. 17:5; 24:30-31; 26:64; Mar. 9:7; 13:26-27; 14:62; Luc. 9:34-35; 21:27; Atos 1:9; 1Cor. 10:1-4; Heb. 12:1-2; Apoc 10:1; 14:14-16. 

Os anjos nos assistem Tāmîd. Eles são Espíritos ministradores. (Heb. 1:14).
Em Números, capítulos 28 e 29. Essas orientações, desses dois capítulos, são um reforço ao que já fora dito.

Em Núm. 28:1-8, fala das “oferta de manjares”, que eram queimadas junto com “o holocausto Tāmîd” e “a sua libação”. Por isso, eram chamadas, ofertas queimadas.

Em Núm. 28:9-10, fala do “holocausto do sábado” “em oferta de manjares com a sua libação, “além do holocausto Tāmîd” “com sua oferta de manjares” e “a sua libação”.

Em Núm. 28:11-15, fala do “holocausto” realizado nos “princípios” dos “meses”, “o holocausto da lua nova”, além de “um bode, para expiação do pecado”, “além do holocausto Tāmîd”, cada um com sua “oferta de manjares” com “suas libações”. Havia, também, outras ofertas.

Em Núm. 28:16-24, fala da Páscoa e da Festa dos Pães Asmos, “além do holocausto Tāmîd” “em oferta de manjares”, também, “um bode, para expiação do pecado”. Cada um com sua “oferta de manjares” com “suas libações”. Havia, também, outras ofertas. 

Em Núm. 28:16-24, fala da Festa das Primícias. Além das “ofertas de manjares”, e do “holocausto Tāmîd”, e de “um bode, para expiação do pecado”. Cada um com sua “oferta de manjares” com “suas libações”. Havia, também, outras ofertas.

Em Núm. 29:1-6, fala da Festa das Trombetas, “oferta de manjares”, “um bode, para expiação do pecado”, “além do holocausto do mês, e a sua oferta de manjares” e do “holocausto Tāmîd”. Cada um com sua “oferta de manjares” com “suas libações”. Havia, também, outras ofertas.

Em Núm. 29:7-11, fala da Festa da Expiação, “oferta de manjares”, “um bode, para expiação do pecado”, “além da expiação do pecado pelas propiciações, e do holocausto Tāmîd e suas ofertas de manjares com as suas libações”. Cada um com sua “oferta de manjares” com “suas libações”. Havia, também, outras ofertas.

Em Núm. 29:12-40, fala da Festa das Cabanas. “além do holocausto Tāmîd e suas ofertas de manjares com as suas libações”, havia para cada dia “um bode, para expiação do pecado”, durante cada um dos oito dias de festa. Além das outras ofertas.

Em Deut. 11:12. Yahweh fala do Seu cuidado pela Eretz Israel.

“Terra de que o Senhor teu Deus toma cuidado; os olhos do Senhor teu Deus estão sobre ela continuamente, desde o princípio até o fim do ano”. (AVR).

“Tāmîd os olhos de Yahweh teu Elohym ...”.

O relato que consta em Esdras 3:5, fala diretamente do “holocausto Tāmîd”. O relato de Neemias 10: 33 [34], fala das “ofertas manjares (ARA e oblações – BJ) Tāmîd”.

Em Ezequiel 46:14-15: “Juntamente com ele, prepararás, manhã após manhã, uma oferta de manjares para o SENHOR, a sexta parte de um efa e, de azeite, a terça parte de um him, para misturar com a flor de farinha. Isto é estatuto perpétuo e contínuo. Assim prepararão o cordeiro, e a oferta de manjares, e o azeite, manhã após manhã, em holocausto contínuo”. (ARA).

Literalmente: “Estatuto perpétuo e Tāmîd” ... “Na manhã, na manhã... (manhã após manhã)  holocausto Tāmîd”.

Em Salmos 50:7-8, Elohym dirige-se ao Seu povo, Israel:

“Ouve, povo meu, e eu falarei; ouve, ó Israel, e eu te protestarei: Eu sou Deus, o teu Deus. Não te repreendo pelos teus sacrifícios, pois os teus holocaustos estão de contínuo perante mim”. (AVR).

“Escuta, povo meu, e eu falarei; ó Israel, e eu testemunharei contra ti. Eu sou Deus, o teu Deus. Não te repreendo pelos teus sacrifícios, nem pelos teus holocaustos continuamente perante mim”. (ARA).

“‘Ouve, meu povo, eu vou falar, Israel, vou testemunhar contra ti. Eu sou Deus, o teu Deus! Não te acuso pelos teus sacrifícios, teus holocaustos estão sempre à minha frente’”. (BJ).

Embora esta parte do verso, esteja literalmente nesta ordem: “E nem pelos teus sacrifícios, diante de mim, Tāmîd”. Ela pode muito bem ser traduzida assim: “E nem pelos teus sacrifícios, Tāmîd, diante de mim”.

Em Salmos 119:44, temos: “Assim observarei de contínuo a tua lei, para sempre e eternamente”.  (AVR).

“Assim, observarei de contínuo a tua lei, para todo o sempre”. (ARA).

“Vou observar tua lei sem cessar, para sempre e eternamente”. (BJ).

Podemos traduzi-lo dessa maneira: “Assim, observarei a tua Tôrâ, Tāmîd, para sempre e eternamente”.

Em Salmos 119:142, temos: “A tua justiça é justiça eterna, e a tua lei é a própria verdade”.

Ou seja, “A tua justiça é justiça eterna e a tua Tôrâ é a verdade”.
Portanto, A Tôrâ é Tāmîd e é verdade.

Em Salmos 119:117, temos: “Sustenta-me, e serei salvo, e de contínuo terei respeito aos teus estatutos”. (AVR).

“Sustenta-me, e serei salvo e sempre atentarei para os teus decretos”. (ARA).

“Apóia-me e eu serei salvo e estarei sempre atento aos teus estatutos”. (BJ).

Podemos traduzi-lo dessa maneira: “Sustenta-me, e serei salvo, e considerarei (e olharei com interesse) nos teus estatutos Tāmîd”.

Os estatutos de Yahweh são Tāmîd.

Além dessas passagens vistas, para não citarmos outras, pois são muitas as ocorrências, citarei trecho de um comentário sobre o Tāmîd, no que diz respeito a adoração pública e particular.

“Utiliza-se também a palavras adverbialmente em relação à adoração pública para denotar a constância nos deveres daqueles responsáveis pelo culto público (e.g., o peitoral de Arão, Ex. 28. 29-30). No entanto, algumas passagens enfatizam a constância na devoção pessoal, por exemplo, Oséias 12.6 [7], ‘converte-te a teu Deus, guarda o amor e o juízo, e no teu Deus espera sempre [Tāmîd]’. Semelhantemente os salmos instam a que o louvor a Deus esteja continuamente em nossos lábios (34.1 [2]; 71.6), a que esperemos continuamente no Senhor (71.4), a que deixemos a verdade divina continuamente nos preservar (40. 11 [12], a que façamos orações continuamente a ele (72.15) e a guardarmos sua lei continuamente (119.44). Isaías promete que o Senhor guiará continuamente aqueles que atenderem às necessidades sociais à sua volta, interpretando isso como uma demonstração de verdadeira espiritualidade (58.11). Como diz o escritor de Crônicas, ‘Buscai o SENHOR e o seu poder, buscai perpetuamente a sua presença’ (16.11)”. - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 814.).

Quanto ao Tāmîd, no que diz respeito à adoração, também, está escrito: “O povo que me provoca diante da minha face, Tāmîd, sacrificando em jardins e queimando incenso sobre tijolos”. (Isaías 65:3).

Podemos dizer, em tudo o que envolvia o Santuário e a adoração ao Criador, encontramos uma referência ao Messias como Tāmîd. Além do mais, Ele é o verdadeiro Santuário. “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós,” (kaì ĕskήvōsĕn ĕn hēmîn) “cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai”. “Derribai este santuário, e em três dias o levantarei”.  (João 1:14 e 2:19 - AVR).

Diante disso, vamos ver como Dan. 8:11 foi traduzido por algumas Versões bíblicas.

“E chegou mesmo a exaltar-se contra o Príncipe do exército, abolindo o sacrifício perpétuo e arrasando o lugar do seu santuário”. (A Bíblia de Jerusalém - BJ).

“Sim, engrandeceu-se até ao príncipe do exército; dele tirou o sacrifício diário e o lugar do seu santuário foi deitado abaixo”. (Bíblia de Estudo de Genebra - ARA).

“Sim, engrandeceu-se até ao príncipe do exército; dele tirou o sacrifício costumado e o lugar do seu santuário foi deitado abaixo”. (A Bíblia Anotada - ARA).

“E se engrandeceu até ao príncipe do exército; e por ele foi tirado o contínuo sacrifício, e o lugar do seu santuário foi lançado por terra”. (Bíblia Sagrada – Edição em Letra Grande – ARC).

Portanto, o Tāmîd (o Messias) foi arrebatado (exaltado)  ou seja, Ele foi tirado de nosso meio, e foi “arrebatado para o Pai”. Depois, como veremos no verso seguinte, na História em um momento, ou mesmo em vários, tudo o que se refere ao Tāmîd como um tipo foi falsificado ou eliminado. Como foi mostrado, o Tāmîd não se encontra relacionado apenas ao “holocausto Tāmîd”. O Tāmîd diz respeito, também ao sétimo dia, o sábado da criação, e foi o dia em que literalmente o Messias descansou (porque esteve na sepultura na Sua morte). Além do mais, era no sábado, o sétimo dia, que os Pães da proposição eram substituídos por Pães novos, pela manhã.  Isso nos leva a reconhecer que tudo o que se refere ao Tāmîd, era um símbolo que apontava para o Messias.
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